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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS.—PROPRIETARIO-M. DE BARROS MELLO

occaso da vida, mas ainda

vestigios da sua intei^venção revigorado pelo patriotismo,
' collocou-se á frente do mo-

'CIDADE DE .TAHU’^
paiz, quando ainda os no

©IDADE DE JUNDIAHY
seu

Com o titulo acima appa-

receu no Jaliú, a 19 do cor
rente, uma folha semanaria,

que promette advogar os in
teresses da localidade.

Agradecemos o n. i que nos
foi enviado.

nas questões militares, pe
dindo reparação para os brios vimento libertador, piestou

inolvidavel serviço

AliiiiAii:

Pisa terras paulistas, ‘o

nerando chefe do

provisorio da Republica—ge-
neralissimo Manoel Deodoro
da Fonseca;

ve-

vilependiada ao paiz o

por maus governos. E final- de fazer desapparecer nos ho-
mente, parecem aiuda resoar risontes governamentaes, ;
pelas vastidões do Brazil, os | apprehensão de guerras fatri

accla-lcidas futuras, oriundas de

; de sua classe.

governo
a

echos expansivos, as

mações jubilosas, que corres- j uma politica bastarda,e exclu-
ponderam ao seu grito de li- sivista, cheia de conluios
berdade para a patria no glo- indecorosns, soltando obrado
rioso feito de 15 de Novem- de liberdade que repercutio

' nos povos porentre borbotões
A proclamação da Republi- de júbilo e de acclamaçoes

ca, sabem-o todos, não era

uma aspiração utupista no Bra"

O preito de homenagem
que lhe rendem us nossos con
cidadãos paulistas, é a ex-

ais sincera da admi-
Ihe merece o bravo

O. numero de alumnos de

ambos os sexos que frequen

tam as escolas publicas e col-

llegios, desta cidade, consta
de 453 assim distribuidos ;

ESCOLAS PUBLICAS
SEXO FEMININO

i.= Cadeira, alumnas 51

SEXO MASCULINO

i.“ Cadeira, alumnos 40

pressão m
ração que

soldado, oiniciador da phase

bro.

delirantes.

Honra pois, ao benemerito

j da patria,
publica Brasileira !

democrática em a nossa pa-
corres-tria—acto esse que

pondeu á aspiração geial do
povo brasileiro, placitado pe-

I

I

ao fundador da Re-
zil.

Estava escripto que cedo ou
Ias ultimas eleições, que j
signalam um triumpho com-

idéas republica-

66
SXJIOI3DIO 2.^

te, victoriosa, quer por meio !

de uma revolução puramente

popular, ou mixta, como acon
teceu.

pleto para as
nas.

A 20 do corrente, ás 5 horas

da manhã, Joaq’iim do Brejo,
que se achava

Santa Casa de Misericór

dia desta cidade, atirou-se da

saccada da janella do edifi-
á rua, ficando com ocor-

todo contundido.

A chamadoimmediato,pres

tou os soccorros médicos o sr.

dr. Cavalcanti,que julgou im

possível salvara Joaquim do
Brejo,
ás 8 horas da noite do referido
dia.

442. »

O honrado ancião, amigo’

extremoso de sua patria, a cu- j
jos serviços sempre poz a sua

espada gloriosa, deve ser o
alvo para onde se convergem
todas as mani/estações de res

peito, todos os' actos que pa
tenteem gratidao, e todas as
provas de estima.

E fez jus a essas defferencias
do povo, o marechal Deodo
ro da Fonseca.

Ahi estão os seus actos de

bravura, pelejando contra os

i uiraigos do Brazil, na cruenta
guerra que a nação sustentou
contra o Paraguay, para attes-

tar o mais acrysolado amor ao

473d »

em tratamento
Colonia «Barão de

Jundiah}’»O terceiro reinado, trazia,

para asua inauguração,effusão
de sangue,massacre de filhos
dilectos do Brazil, criminosos

por anhelarem a liberdade da
patria. A ex-pnnceza herdei-

um throno

39ua

COLLEGIOS

SEXO FEMININOCIO,

D. Carolina Florence,
alumnas

SEXO IvIASCULINO

po

80

ra sentar-se-ia em

maculado, conquistado á cus
ta de tantas vidas preciosas,

se bem que salvaguardado
pelo direito de hereditaneda-

44Feitosa

Gymnasio Infantil 42

vindo este a fallecer Total 43 3

de. de NovembroA 15 ou 20

deve estrear na

companhia lyrica que ^
mente trabalha no Pará.

O suicida que contava cer

ca de 60 annos; era homem
robusto e residia no bairro de

dessa conflagra-E a razão

çào, nao é ignorada pe 0
povo.
O mai

capital, uma
actual-

-cchal Ueodoro, quasi 1 Itupeva.
Gu.ii-d.m a c.aiMa c»'"

nhecida do conde de Na\aiia ,
disse ao coiteiro :

Venha commigo ao banco. E
de tenho meus fundos.
De caminho foi o ourives

saudo coin João.

Grande confiança deve o c
Navarran ter na sua probidade

dcslu missàf' i

collar e outras jóias.
—Trata-se, continuou elle.de ir veip

der tudo isto a qualquer ourives. Eis
nina carta na qual lhe dou licenca

I [lara a venda, e que servirá p.ara e.v-
nhou plicar a e.vistencia dessas joias cm seu

poder.
João estava confuso,

i —Q_iianto piide isso
1 lon elle. Não entendo nada disto e

mostro ti-se
bonda-O conde de Navarran

admirado, c olhou, não
lhe fallava

rapa/. P<>

K E T I Bfí
CO

■jF o r sem

assim,
ide ves-

on-

de, para o que
—Está bom, meu

tir-se como qiiizer.
João saudou u conde e aconip^

ü mordomo.

O conde tendo ficado so.

tf coiner-
wjm

,1
i.'0 i onde ele

o

importMMic,

havia o sr. conde de
eni mim ? respondeu

l>í )R

8CH.OUL

v.alor? perqun-
re-

(\. U)
rou ;

F.sle rapaz é aiiroveitã vel.
Gnido .e Ginevra, qott '.m '

, iiinlo da ffrade, deram mil pu ,
as 1 viram sahir u ! do preço que

j Pareciam eomprehender que ■ joias.
vihe tenho 1 iam ser empregados. disse- —Eu sol ! disso elle.

I H’ verdade, meus valentes, derem ; com Indo
. lhes João anieigando-os. Metteu as joias

! balhar todos trez. todo ' as tirara c entregou a João Deslions.
Liiiza abraçou o lrm.ã'> e vam i q coiteiro partiu logo para l ans, e

o dia, tain.-ir.lia ora a alcgna p' ; direito a um ourives que lhe ollc-
11 as la tl‘’ó‘ itlle 11:10 parlia. i-eceu 200 mil francos.

-Então e melhor dizei-. Pa.-,sndos alguns dias inaiulou todo espatifado não podia crer
' hlusá a/ul oiLdc de Navarran chamar ,, valessem tanto dinheiro aqnellas

Parlí'Jenhírniiui-múi^m ^
conh.ii .-lhe.

encarrega r

: ceio qiie me enganem,

j O conde encolheu os honihros
■ indicar a sua iiuliflereiiva

se |,oderia

■ Porque nao
confiança

s.hnplesnieiile João,
■falvez o conheça ha muito ?

Nem quasi mo conhece. Sou qq;,
teiro no Mesnil, e o conde alndii não
mc viu sinão duas ve*zes.

(3 ourives mostrou-se admirado
Comtudo como a carta do conde

estava em termos legaes, entregou a
João os aço inil Lancos. “

Voltou este ao Mesuil
dinheiro sobre a

Navariaii, disse-Hn» ●

para

a respeito
obter das

CAPITULO V ter

O (.lotidi- «!(*
joiaw

receba o que
me coniento...

no estoio de onde

inde, disse
le.

Perdiio, sr.

edido a lazer-llum p
Palie.

-Sr.
iiiheiro e lenho

lhe desagia-
conde, fui mariti
idéãs que talveZeerliis

<tem..

e pondo 0
secretária do sr. dcH' qm-, sr.

tr.i,'. eh.apéi, embre.ido
: é um iinihirine. pedrinhas. ■ , ,

! Outro ourives, mais honrado que o
olTereceu 250 mil francos.

vc*f iiB

E depois
Depoi-,... é que al tirou um ' primeirom'io querería (Coiliilllhlieu da qn-Mnitl uma livem

li 1)1 f ..
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GREVE Alli chegando reconheceram Hugo.
Ao que se sabe eram seus devedores

uns carniceiros desta cidade, a quem
emprestara dinheiro na Italia e que lhe
haviam marcado aqueila hora para
cebel-o.

Para averiguações acha-se preso um
homem.

Hugo era de alta estatura, forte de
corpo, bigodes pretos e homem de
muito bons costumes, íacto este que
lhe grangeára innumeras sympathias.
As sociedades italianas desta capita

fizeram-Ihe o enterro.

gnaes de terem sido cortados á denta
da. Em virtude de um inquérito que
se fez, reconheceu a autoridade poli
cial que o assassino fôra mordido al
gum tempo antes por um cão damna-
do, tendo declarado a raiva na noite
do- noivado.

Francisco de Paula Pinto.

Francisco de Oliveira Campos.
Florencio Rabello Portella.
Florencio Paes de Oliveira.

Gertrudes Venéqiie.
Joaquim Alfredo de Lima.
Joaquim Quirino.
José Telles de Barros.
José Martiner.

José Martiner Carmo.

José .\ntonio de Oliveira (5).
José Leite Machado.
Josino Carneiro.

João Baptista Nascimento Junior.
João Lopes,
tjoão Alves de Godoy.
João Baptista de Aquino.
João Forquini.
Luiz José Pereira Branco.

Luiz Fermiano Campos.
Manoel Alves dos Santos.

(Maria Joaquina da Fonseca.
Maria Pacheco Mendes.

Maria Cordeiro dos Santos.

Manoel Alves de Mello.

Manoel AlToiiso de Andrade Bom-
larda.

Manoel Antonio Nunes.

Pedro Borges.
Porto Netto.

W. A. Carrington.
Salvador Branco Teixeira.

Vicente Ferreira dos Santos.

Virginio Caetano Alves.

Por questões que tiveram
com o novo gerente, cidadao
João da Veiga Cabral, os ty-
pographos, pessoal da revi
são e das machinas do Estado

dc São Paulo, fizeram greve,
dando logar a que não pu
desse o nosso illustre collega
apparecer a 23 do corrente.
Sem sabermos se foram jus

tos ou injustos os motivos que
levaram a corporação do Es
tado a fazer gréve, lamenta
mos 0 tacto.

re-

JULIO RIBEIRO^ >-
Ao Diário de Santos, en

viou o eminente homem de

lettras Julio Ribeiro, a carta
que em seguida transcreve
mos ;

«Rogo áspessoas zelosas pe
lo meu estado de saude e pecu
niário que me deixem morrer
empazeque não tragam mais
para a imprensa ás minhas con
dições de pobreza.

■'cEu não peço nada a nin
guém e supponho que é o que
a sociedade exige para que eu
possa dizer que não lhe sou pe
sado.

«Os jornaes que transcreve
rem este artiguete penhorar-i
me-ào immenso.

«Santos, 23 de Outubro de
iSí)o.—Juho Ribeiro.-^

C0.J1P.4.NHIA DR.\)IATICA

Retirou-se ante-hontem -
ra a visinha cidade de Bra

gança, a companhia dramati
ca dirigida pelo conscienciosti
actorArthur Garrara.

Deu ella no nosso theatrò

quatro espectáculos que agrf|-daram. \

O escolhido repertório dai
quelle conhecido actor, comi
posto de bons dramas, dèi
grande numero de comédias
todas ornadas de musicas, naa
quaes tomam as partes prin7
cipaes os dois intelligentes e)
sympathicos meninos Luiz e/
Alice Garrara, que foram ap-
plaudidissimospelo nosso pu-^
blico, faz attrahir ao theatro
até os mais enthusiastas dos
cavalliiihos.

Luiz e Alice, pequeninos,
mas estudiosos, sabem dar aos

papéis que lhes são distribuí
dos, a verdadeira interpreta
ção como se a» elles propria
mente fossem escriptas as pe
ças que representam.

Tivemos oceasião de applau-
dil-os e o fizemos com satis

fação, porque aquellas crian
ças sabem agradar pela voz e
pelos gestos.
Em Jundiahy teve a compa

nhia nos quatro espectáculos
que deu-nos bem boas casas ;
recebeu muitos applausos.
Em Bragança, para onde ella

retirou-se a dar uma serie de

representações, estamos certos
que os pequenosactores, como
o sr. Arthur Garrara

collegas terão o acolhimento
que merecem.

pa-

Este conceituado medico

residente na capital,- acha-se
entre nós, convalescendo-se
de uma grave enfermidade que
o prostrou de cama muitos
dias.

,r»

«0 SVO-CARLENSE»

Recebemos o n. 14 desta

folha diaria que \è a luz na
importante cidade de S. Gar-
los do Pinhal.

Agradecemos a visita do
collega.

Tendo chegado a 21 do cor
rente, com sua exma. família

a esta cidade, o sr. dr. Arthur

Ghaves, no dia seguinte en
trou s. s. em exercicio do car

go de medico do núcleo colo

nial,para o qual havia sido no
meado.

EDITAL

o doutor Garlos Augusto Pe
reira Guimarães, juiz de di
reito desta comarca espe
cial de Jundiahy, etc.
Faz saber que tendo desi

gnado o dia 3 de Novembro
do corrente anno, pelas 10 ho
ras da manhã, para abrir a
quarta sessão do jury, que tra
balhará em dias consecutivos

e que. havendo procedido ao

sorteio dos jSsrs, jurados que
tém de servir na mesma ses
são,em conformidade dos arts.
326, 27 e 3 28 de reg. n. 120
de 31 de janeiro de 1842, /o-
ram sorteados e designados
õs cidadãos seguintes ;
Antonio Adriano de Olivei

ra Seixa.

Antonio José de Faria Ta
vares.

Antonio Ra3'mundo de
Oliveira.

Antonio Raymundo de Oli
veira Sobrinho.

Antonio Lopes de Garva-

Antonio Ferreira Gandra.
Antonio Gleto de Lima.
Antonio Mendes Pereira.
Bento Rodrigues de Siquei-

O BIT XJ-A.K,! O

Durante a semana foram

sepultados no cemiterio mu
nicipal, os seguintes cadáve
res:

Dia 20

João Rosa, 40 annos, não
consta a causa da morte.

Joaquim Pereira da Silva. 63
anTios, sendo a causa da morte

uma quéda.
Francisca, 14 annos, desyn-

teria.

.0-^'

ASSASSINATO
MATADOURO MUNICIPAL

Na noite de terça-feira ultima foi
harbaramente a.‘;sassiiiado em S. Pau

lo, o súbdito italiano Paschoal Hu

que contara imuimeros
Sobre o horroroso crime

11a estrada Vei-y-iieiro, diz
lustre colleíJ;a do ●rCorreio

■'t.-Vcerca do assassinato de Paschoal

H.UííO, que notici.unos hontein. temos
accrescentar :

Paschoal Hugo esteve no largo da
,\lelIilo. con-

Durante a semana íinda/b-
ram abatidas no matadouro

municipal 17 rezes bovinos.

igo.
alli.amigos

que deu-se
o nosso il-

Paulistano,^:

CASAMENTO Cl ML

Primeiros proclamas ;
JeronyraodoNascimento do

Gõraçaõde Jesus com Guio-
mar Rita d^ Almeida.

Jesuino Affonso Ferraz com
Gertrudes Maria.

Segundos proclamas :
Alberto Naxara Junior com

Francisca Romana Guima
rães.

Chnstiliano.Antonio de Oli

veira com Julia Maria Au
gusta.

e seus

Liberdade, na pharmaci.a
i-sando com o dr. Leonardo Pastore.

’ |)eu-se. antes de chegarem ;i phar-
inacia, uma circumstancia

Iho.

Na capital, com a chegada
do generalissimo lóeodoro da
Fonseca, não se encontra

um commodo vago nos ho
téis.

vei

interessan¬

te : nem
da I.iberdadeVo entrarem 110 largo

'assassinado disse ao sen compa-
„|,;iro que via a capelia de Santa
Cruz dos Enforcados como si estivesse
pintada de sangue e que sentia o pre-
ientimentü de um desastre que ,a

oiitecei _ ^ Jessa idéa o sr. Benja- I Facto verdadeirameiite horroroso.
,.|e sabedor de que Hugo se > deu-se o niez passado cm A\'olle, pro-

jiiiii Laco je,,ientc á Ivilura de i ximo de Sollub, na Prtis.sia.

‘ Ulrcgava c ^ doutrinas pare-j tiHa tres mezes uin habitante da-
livros espiii^ ■ finida impressão. quella localidade o.sjiosára uma linda

c.aiisai- jjii, pouco na ph.ar-' operaria. Na noite seguinte <ís visinhos
irm’ Huiro pcuiiu ao sr. l.a- foram despertados p<ir gritos e gemi-

voi i .-i^seutii potico con- idos aflhclivos que saliiain do quarto
'■".r;a,H"''‘ ° Pastore citiqttanto : dos tioivo.s. Como o ruído cessasse,os
vlie"Vi'n'! hrausei, o seguiu, i'usitibo.s adormeceram de iinvo. No

I'Ovrjdcr eni vol- dia tttiniedialo como ;t porta doquar-
sr. La- to pernianocesso loch.ada armmbarain-

O

ra.

Tudo está completamentu
cheio.

Carlos Amancio,
Gamillo Antonio de Moraes.

A. de Queiroz

Bueno de Mi-

Francisco

Telles.

Francisco

raiida. , ,
Fra ncisco Franco de Godoy.
Francisco de Assis Ahonso.
Francisco Rodrigues de Oli-

HC

a O B JR E I O

Correspondências t)ue não foram
entregues por não serem coiiliecidos
os destinatários:

Antonio Fernandes de (JUveira.
! Atitonio Dias da Silva.

1 .Antonio Lopes de (.ainaigo.
Antonio Joaquim de Samp.iio,
filaro Dias Corrêa,

Carliis Saturi.

Claudiiia do Espirito Santo.
Elias .Antonio Pinto.
Francisco Bticci.

Francisco Barbosa.

ve ira.

Francisco Robrigues Glui-

i;.

Floriano .\ntomc de Mo
raes Junior. _.
G;fudencio A1 ves de Assm.
Gaudencio l.iomingucs de

A/oraes

’ HermencgilAoJoseBarbfsa
1 João Ferror.a .Alvês.

nito, a sua u -

deinu..i„do iongu-
:''''‘-'Nouimnii,,.,, Pastore a sua , n a.
luq 11 n-ia, ^ que lliignti-; E,.'.pec:taciih> liurrivel se otlereccui aos J

tn't pretlisposí-. olhos dr,s . isinlios.
Omaiido, coberto de sangue, lábios I

vspii iiiosos,estava deit.ido sobre o leito; i
ao lad.a delle a mulher dormia o soni-
110 ciemo. () nari/. as orelhas e

: peitos da dr..gi íu :ula apresentavam si- j

t r Io.

una pariitl,,
,0, de

11.1
●ru-ii.

es)iii,to.

Di‘piiiil,,,.ap a
quando o.- tr;,,,!’

.sua pfo-

.\inham
alli

"Ipól- clll

' uiUv:; qtie
líl ilílVCÍ'

GlUR

«la rua V I

um liDiiicm lUMirt; .i,i
●-●1:

\
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j LTINTURURIA do CO
IDIIíIC3-I33^ T>OTl

^ 7";:^Tr^cPí-lblicado pela imprensa, como
Baptistade Campos j.gj„etter^igual ao delegado

termo, para publical-o e man-
dar/azer as notificações ne
cessárias aos jurados, aos cul
pados e ás testemunhas que
se acharem em seu termo.
Cidade de Jundiahy, 3 de

Outubro de i8po. Eu, Caro-
lino Bolivar de Araripe Sucu
pira, escrivão do jury, que 0
subscrevi — Carlos Guima
rães.

doJoão
menta.

Toão Baptista de Moraes
João Baptista Gomes de Si-

de Arruda —JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES
RUA. FRANCISCO GLYCERION. 89

queira.
João Baptista

Mendes.

João Alves de Siqueiia. ^
João Damião Mendes da

Silva.

Joao da Cruz Leme.
João Rodrigues de Siquera.
Joaquim Augusto da Siha.
Joaquim de Paula Rodn-

^'■%^aquim de Siqueira Mo-
José Benedieto Pereira,
■/osé Benedicto Affonso.
Tosé Benedicto Fernandes.
José Corrêa Pupo.
José Martins Guimarães.
José F. Xavier da Silva.
José Fortunato Teixeira.
José Antonio daCiuz.
Luiz Galváo de Barros.
Luiz Francisco de Abreu.
Manoel João de Lima.
Manoel Ignacio de Meirel-

I0S Tvlaiâ.
Dr. Raymundo P. Alves de

s. Blake.

Saturnino Alves Ferreir^
Theodoro Bueno de Ca-

limpa-se toda a qualidade de íazenda
^ . obra, de qual-Tinge-se e

de lã, seda e algodão, em peça ou em
còr. Concerta roupas de hoinem.

Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.
ohrab^alhos são feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados ate hojo ^nhecidos. Tin^e-
se nara luto em 24horas com perfeição.

TINTAS para escrever

As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-
de outras cores todos os dias.

mofo de ta/etás, nobiezas pretas
ourelas de cor.

3—3r

quer

ANNÜNCIOS

u ATTENÇÃO
Brevemente serão postas

em exposição e a venda as pe
dras de superiorgranito, ja la
vradas, próprias para soleiras
e guias de calçadas, extrahida

/azenda Boa-Vista, neste
municipio.

/eiras e
N B.—Tira-se 0

e outra fazenda sem manchar as

na

Jundiahy, 18—10—1890.
Fires PenteadoJoaquim

FABRICA DE MACARRÃOOURIVESARIA

LUIZ P. DA SILVA COSTA
rua barão de jundiahy N. 30

CLEMENTE PICCHI
Muito conhecido neste lu

crar pelos trabalhos que tem
feito relativos à sua arte, en
carrega-se de todo e quaes-
qíer trabalho em OURO,
PRATA OU QUALQUER
OUTRO METAL, concertos LJpiDE
de Joias etc.

Preços Modico.s

margo.

\ todos os quaes

um de per si. bem como a to
dos os interessados em geral,

convida para comparece-
da Intendencia

a sala das ses-
tanto no refe-

e a cada

FABRICÃ-SE MACARRÃO DE TODA E QUALQUER QUÂ-

VEI^DE-SE POR ATACADO E A VAREJO.
RECEBE-SE ENCOMMENDA PARA FÓRA.

se

rem na casa

Municipal, em
sões do jury,
rido dia e horas como nos
mais dias seguintes emquanto ooroerta legues
durar a sessão, sob as penas truiíientos de/iozica
da lei, si/altarem. E P^ra que ouro velho e prata
chegue a noticia a touos,
mandou não só passat o pre- j-uiSTi:»!
sente edital, que afh_
do no logar do estylo, e pu \ _

TENÇÃO! MTENÇÃO

PREÇOS M0DEE|AD0S
r ENTES E ItÇS-

BARÃO DE JUNDIAHY N. 30

GI_.E]Vi:E]NrTE F>IC!GHI

RUA

OFFICIHA DE FERREIROÃ 33 E

iJONlO CONDE DE MFRANCISCO COPE J U L

RUA RANGEL PESTANA N. 34BARÃO DE JUNDIAHY 94RUA

Enconlram-se nesta casa grande sorlimento
r as.aaE os.toieespor Urgueaas Urdo por preços nr.rrto eom-
modos.

continua
Participa aos seus innumeros f''<-^g^\ezes que

a sua refinacaodeassucar e que « PÇPj 4 O
1” \ssucar branco de pnmeira qualidade i kilo
c^uma arroba e$400 (de) barrica para mais haveia le-
dneçao.

C(

desta /erraria, não podendo, por grande
●abalho procurar seus amigos e bons tres

iai obséquio devirem saldar os seuS

O proprietário
accumulação de tn

grande
p.irlicinaroais que em sua casa encontrarão um

● dP hSendas. roupas feitas, calçados finos de todas
variado sortimenlo de chapéos finospaia

vdioras c crianças c muitos outros objectos que

r»

guezes, roga-lhes o es],
respectivos débitos.

Precisa-se

trabalhar o ternMro e

lec
sor

as qu
homens.

de um bom 0 P F1 (i 1A Lofficina

e serralheiro, paga-sc bem.
na mesmase

de iiieiuninai.
Aproveitemos estimav.
,c .ihelecimcnto a oeeasiao 	

pJnfe lnÇ X.l<arTXI.

tis tieguezes deste coiihecidis-
barato.

dei.va pa ra
de comprar bom e
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JUNQUEIRA, SOARES & C.--6Rill! ARMZMm
m

RICANASA w■\?
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F> A FL A
VESTIDOS, EOTJE^ DE

GAl^A, EEnSrCOS, E TOIDO O G-EN^EEO
DEE,OXJE^SEE SEE-A-, EIISTHlO E^EC3-0-
IDÃO^ AS&XlSã: GOIS/LO LI^VEOS, EUSTV^E-
EOEESE TOE^ ^ GiTJ^EIE^EE DE

OEÀ-E^ EIXL^OT^lvdlElNrTE OOl^
O ZTOZ^E IDA EESSO^ O OZvZEEZTTElSTTE.

C3-^E^3STTE-SE E^E

T^O 003^^0 E3VX
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m
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Londres ou New-Yorkm
(^ãdéi cksipéi com o nome dã pessoã^ e

ã.comp.onltéidéi de um fréispuinho de íintã^
umpincetj uméi direcção sohre si mâneirsi de
emprcffãr ã chãpã^ custãudo tudo
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PREGO FIXO 3$000O *
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ARGCLÂS AMERICANAS >
#
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SÃO MtITO COMMODAS E POSSliEAI \S SEOIIATES YANTACEAS :

SERVEJI PARA AJENTAR AS CHAVES, E AO MESAIO TEMPO SEARO ARGOLAS, líA IH

LOCAR PARA 0 AüME 1(0 WOAO.

SÃO FÁCEIS PARA FECHAR E ABRIR.

SÃO FEITAS RE PRATA ALLEAÍÃ, E AÃO SÃMSEJEITAS A EYFERRLJAR, RtlEBRAR OU
ABRIR, COMO AS ARCOLAS DE AÇO : SÃO AILTTO FORTES E BOMTAS.

CARA ARGOLA AAIERICAAA COM 0 AOME DO DOYO ClSTA

F>REGO EIS:0 3$000

_ ALVES DE BARROS CRUZ
ROA BENJAMIM CONSTANT N. 24--PR0XIM0 AO MERCADO
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